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Nosso  Natal 


Um  dia  Jesus  nasceu.  Sc  2.‘5  ou  31 
de  Dezembro,  se  1’  ou  10  de  Março, 
pouco  importa.  Ele  na.sceu  e  merece 
uma  estrondosa  comemoração  como 
foi  desde  o  início:  anjos,  pastores,  es¬ 
trelas,  magos,  presentes,  alegria  para 
todo  o  povo. 

Deus  quer  que  nos  alegremos, 
regozijemo-nos  no  Natal?  Que  vistamos 
uma  roupa  nova?  Claro  que  sim.  Que 
demos  presentes  uns  aos  outros?  Com 
certeza.  Que  realizemos  uma  ceia  cm 
família?  Sem  dúvida  alguma.  Deus  é  um 
Deus  de  festas.  Desde  o  nascimento 
do  mundo,  quando  as  estrelas  junta¬ 
mente  cantavam  e  alegremente  jubila¬ 
vam  como  nos  afirma  Jó.  Mesmo  du¬ 
rante  o  periodo  em  que  as  pessoas  vi¬ 
viam  gemendo  debaixo  da  lei  (um  jogo 
insuportável  que  nem  nós  nem  nossos 
pais  suportavam,  como  nos  declarou 
Sáo  Pedro)  mesmo  neste  período,  ha¬ 
via  festa  e  muita  festa!  Muito  mais  agora 
que  somos  livres,  que  haja  festa. 

Se  os  homens  lá  de  fora  se  excedem 
c  aproveitam  o  Natal  para  se  embriaga¬ 
rem  e  se  prostituírem  c  problema  deles. 
Afinal,  eles  deturpam  tudo. 

Não  podemos  estar  à  mercê  de  Sa¬ 
tanás  que  quer  oprimir  o  povo  de  Deus 
lançando  dúvida,  ternor  c  acusação  di¬ 
zendo-se  dono  de  tudo.  O  pior  disso  é 
que  o  povo  de  Deus  vai  aceitando  e 
reconhecendo  o  "direito”  dele  sobre  as 
coisas  e  assim  vamos  validando  todas 
as  suas  reivindicações  e  ele  começa  a 
rir-se  de  nós  como  se  fôssemos  uns 
bobinhos  e  passa  a  controlar  tudo  - 
tudo  agora  é  do  diabo.  Se  é  a  galinha 
preta,  é  dele;  Se  é  o  pião  roxo,  é  dele; 
Sc  é  cidade  do  Salvador,  é  dele;  Se  é  o 
mar,  é  de  iemanjá;  Se  é  a  lua  é  de  “Sáo 


Jorge”  (isto  é  dele);  Se  é  o  Natal,  é 
dele.  E  o  povo  de  Deus  vai  recuan¬ 
do  e  aceitando  tudo  isso  e  entre¬ 
gando  em  suas  mãos;  “os  fracos" 
como  nos  diz  Paulo  vão  dizendo 
cuidado!  Isso  é  do  diabo,  aquilo  é 
do  diabo.  Eu  não  reconheço  posse 
nem  autoridade  do  diabo  sobre  nada. 
Eu  só  reconheço  um  só  Senhor  e  cria¬ 
dor  de  tudo:  Jesus. 

Oue  o  nosso  povo  não  está  perce¬ 
bendo  c  que  estamos  invertendo  tudo. 
Deixamos  de  celebrar  o  natal  que  é  uma 
festa  essencialente  Cristã  para  celebrar 
a  festa  dos  Tabernáculos  que  é  essen¬ 
cialmente  judaica  (como  já  fazem  algu¬ 
mas  Igrejas).  Deixamos  de  guardar  o 
Domingo  que  comemora  o  maior  feito 
da  criação.  A  ressurreição  (criação  do 
novo.  a  criação  do  velho  homem  e  da 
velha  criação,  ambos  condenados  a 
destruição). 

Até  quando  o  nosso  povo  vai  fi¬ 
car  a  mercê  das  ameaças  e  temores  lan¬ 
çados  pelo  inimigo  e  vamos  reconhe¬ 
cer  c  validar  suas  reivindicações? 

Comemoremos  o  Natal  como  ou- 
trora,  com  muita  alegria,  festas,  luzes, 
presentes  como  fizeram  os  anjos,  os 
pastores,  os  magos  e  façamos  como 
Deus  nos  mandou.  Como  c  que  você 
expressa  uma  grande  alegria?  Cantan¬ 
do,  comendo,  vestindo  roupa  nova, 
abraçando  os  amigos  e  dando-lhe  pre¬ 
sentes. 

Proclamemos  pois,  novas  de  gran¬ 
de  alegria  que  será  para  todo  o  povo, 
de  todas  as  gerações  e  de  todas  as 
nações. 

Pr.  Rosivaldo  de  Araújo 
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NOSSO  BRASIL 
BATISTA  NACIONAL 


Este  ano  foi  um  ano  de  fortes 
emoções  para  mim; 

Logo  no  início  do  ano  estivemos 
no  Recife,  berço  de  Renovação  em 
todo  o  Nordeste,  na  comemoração 
dos  dos  .K)  anos.  Quantas  lembran¬ 
ças  das  lutas  e  vitórias  alcançadas! 
Notei  que  depois  de  tanto  tempo, 
aparecem  tantos  “Salvadores  da  Pá¬ 
tria”.  Nós  é  que  sabemos  o  preço 
que  foi  pago! 

Depois  fomos  levados  a  Santa 
Catarina,  na  comemoração  dos  20 
anos  da  Igreja  Batista  Nacional 
Ebenézer.  Lembrei-me,  quando  Se¬ 
cretário  Geral  da  CBN,  adotamos  a 
política  de  organizarmos  as  regionais, 
pois,  o  nosso  ilustre  antecessor  pen¬ 
sava  exatamente  diferente.  Durante 
nossa  gestão  organizamos  e  estimu¬ 
lamos  a  organização  de  grande  nú¬ 
mero  das  regionais  hoje  existentes, 
inclusive  o  desmembramento  da 
COBEMGE  da  CBN,  pois,  até  en¬ 
tão,  trabalhavam  conjugadas. 

Santa  Catarina  surgiu  a  nossa  vis¬ 
ta,  como  campo  ainda  virgem  para 
os  batistas  nacionais.  Consultamos  o 
Pr  Samuel  Spíndola  de  Porto  Alegre 
e  juntos  partimos  para  norianópolis 
e  lá  decidimos  abrir  uma  frente.  Con¬ 
sultamos  o  Pr.  Joel  Ferreira,  que  es¬ 
tava  nos  Estados  Unidos  e  este  acei¬ 
tou  o  desafio  de  voltar  ao  Brasil  e  de 
iniciar  o  trabalho  em  Florianópolis. 
Soubemos  que  o  Dr.  Altair  Lougan 
havia  se  renovado  e  conjugamos  es¬ 
forços  colocando-o  em  contato  com 
o  Pastor  Joel.  Hoje  temos  o  belo  tra¬ 
balho,  no  grande  Estado. 

No  início  do  ano  estivemos  em 
Itapema,  no  encontro  de  Avivamen- 
to  em  Blumenau,  em  Curitibanos  e 
por  último  em  Florianópolis.  Foi  bom 
rever  velhos  amigos,  entre  eles  o  Pr. 
José.  Foi  uma  festa  alegre. 

Depois  tivemos  ainda  o  privilégio 


de  conhecer  Americana  -  SP  e  a  flo¬ 
rescente  Igreja  Batista  do  Caminho 
com  seu  Seminário  e  sua  belíssima 
tenda  azul  e  branco.  Demo-nos  mui¬ 
to  bem,  a  ponto,  de  estarmos  vol¬ 
tando  lá  agora  em  Dezembro,  se  o 
Senhor  permitir. 

Dentre  outras  visitas,  uma  que  nos 
foi  muito  gratificante,  foi  a  visita  a  São 
Luiz,  para  a  comemoração  dos  20 
anos  da  implantação  de  nosso  tra¬ 
balho  ali.  Como  Deus  abençoou 
aquele  trabalho!  Os  nossos  templos^ 
estão  entre  os  maiores  da  cidade. 
“Não  desprezeis  o  dia  das  coisas 
pequenas”.  Eu  vi  aquela  igreja  nas¬ 
cer  nas  mãos  do  casal  Oséas  e 
Estelina.  Ele  pastor,  ela  advogada. 
Abriram  um  colégio  para  sua  manu¬ 
tenção  e  deram  início  ao  trabalho 
Batista  Nacional.  Vestiram  a  camisa. 
Tive  o  privilégio  de  tê-los  como  con¬ 
gregação  de  nossa  Igreja  em  Belém, 
quando  pastor  naquela  igreja.  Fomos 
algumas  vezes  lá  ajudá-los  inclusive 
com  um  encontro  de  Renovação. 

Hoje  os  batistas  nacionais  no 
Maranhão  estão  em  todas  as  princi-^ 
pais  cidades  do  Estado  e  são  con¬ 
ceituados.  Dentre  todas  as  regionais, 
a  do  Maranhão  é  a  que  veste  a  ca¬ 
misa  batista  nacional  com  mais  or¬ 
gulho  e  entusiasmo,  aleluia!  A  maes- 
trina  Marta  compôs  até  um  hino  dos 
Batistas  Nacionais  do  Maranhão. 
Parabéns  Maranhenses! 

Aqui  em  Teófilo  Otoni,  bem 
como  em  muitos  outros  pontos  do 
Brasil,  o  nome  Batista  Nacional  tor¬ 
nou-se  respeitado  e  acatado  pelo 
povo,  graças  a  atuação  de  seus  líde¬ 
res  e  de  suas  igrejas. 

Valeu  a  pena. 

Teófilo  Otoni, 
24  de  Novembro  de  1999. 

Pr.  Rosivaldo  de  Araújo 
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‘‘Quando  as  lágrimas  rolam...” 


Há  momentos  cm  que  a  vida 
se  transforma  cm  um  vale  de  lagrimas. 
São  as  circunstancias  da  vida  humana 
que  surgem  incspcradamcntc: 

Um  acidente  trágicrr, 

Um  as.salto  brutal; 

Um  seqüestro  impiedoso,  uma  doença 
maligna. 

Uma  traição  social,  uma  possessão  satâ¬ 
nica. 

Sim,  Quando  as  lágrimas  rolam. . . 

Pela  solidão  nas  caladas  da  noite 

Pela  dor  incontrolável 

Pela  fome  insustentável 

Pela  sede  insuportável 

Pela  saudade  insubstituível 

Pelo  vazio  da  alma 

''■•'i.  Quando  as  lágrimas  rolam... 

a  striução  não  alcançada 
Pela  Bênção  não  chegada 
Pela  \  ida  não  controlada 
Pela  segurança  não  estabilizada 
Pelas  lagrimas  não  estancadas 
Pela  esperança  não  realizada 
Sim.  Quando  as  lágrimas  rolam... 

Ainda  há  uma  esperança  que  não  falha 
Ainda  há  uma  luz  que  não  se  apaga 
Ainda  há  uma  fonte  que  não  se  seca 
Ainda  há  um  caminho  que  não  sc  barra 
Ainda  há  uma  porta  que  não  se  fecha 
Ainda  há  uns  céus  que  não  sc  distanci¬ 
am 

Sim,  Quando  as  lágrimas  rolam... 

Só  Cristo  c  a  solução. 

Quando  os  olhos  lacrimejam 
Só  Cristo  os  enxuga 
Quando  a  alma  se  abate 


STÉREO 

NTSC 

SOmin 


RAQUEL  MOSTEIRO 
Emi AR  COMES 


Só  Cristo  a  conforta 

Quando  o  corpo  enfraquece 

Só  Cristo  lhe  dá  força 

Quando  o  de.sespero  domina  a  vida 

Só  Cristo  a  liberta 

Quando  a  morte  provoca  lagrimas 

Só  Cristo  as  limpa 

Sim,  Quando  as  lágrimas  rolam... 

Lembre-se: 

Cristo  tomou  a  forma  humana 

Para  você  tomar  a  celeste 

Ele  foi  tentado 

Para  você  ser  vitorioso 

Ele  sofreu  para  você  gozar 

Ele  chorou  para  você  sorrir 

Ele  morreu  para  você  viver 

Só  Ele.  somente  Ele.  Cristo  Jesus,  pode 

transformar  o  seu  vale  de  lágrimas  em 

vale  de  bênção. 

"O  choro  pode  durar  uma  noite,  mas  a 
alegria  vem  pela  manhã."  1 .30:5 
Sim,  Quando  as  lágrimas  rolam...  Srí  Cris¬ 
to  as  enxuga...  Ap.  21:4 


Pr.Joel  Ferreira 

“Quando  as  lágrimas  ruiaiii...” 

E.scritoe  produzido:  Pr.  J<x'l  Ferreira 
Direção:  Evandson  Pimentel  e  Adriana 
Pinheiro 

Águia  Vídeo  Filmes 

Igreja  Batista  da  Paz 
.Av,  Independência,  no.  4,s(i5,  Setor  Cen¬ 
tral.  Goiânia  -  GO  /  74.045-010 
Contato  Comercial:  (0*  *62)  22.3- 1 3.56,' 
224-1.503 


CENTRO  DE  RECUPERAÇÃO  E  APOIO  AO  PRESO  E  AO  EGRESSO 


“Reintegrar 

Agradecemos  a  contribuição  dessa 
conceituada  e  amada  convenção,  des¬ 
tinada  ao  CERAPE,  permitiu-nos  rea¬ 
lizar  o  V  ENCONTRO  DE  PRESOS  E 
EX-PRESIDlÁRIOS  DO  DISTRITO 
FEDERAL,  evento  coroado  de  vitóri¬ 
as  e  acontecimentos  permitidos  pelo 
altíssimo,  que  entendemos  ser  parte  de 
uma  alavanca  destinada  a  levantar  a 
obra  de  Deus  voltada  para  a 
evangelização  do  apenado,  com  vistas 
ao  arrependimento,  perdão,  liberdade 
espiritual  e  o  cumprimento  da  pena  de 
forma  ordeira. 

Este  ano  tivemos  o  inconveniente 
do  Ministério  Público  promover  uma 
ação  contra  o  juiz  da  Vara  de  Execu- 


é  Acreditar” 

ções  Criminais  -  VEC.  fazendo  com  que 
os  32  presos  de  regime  fechado  que  par¬ 
ticipavam  do  encontro,  fossem  recolhi¬ 
dos  às  2:.30j.  de  Domingo,  o  que  julga¬ 
mos  ter  sido  o  clímax  do  encontro.  As 
autoridades  que  ali  estavam  foram  sur¬ 
preendidas  ao  verem  os  presos  sc  auto 
recolherem  nos  cubículos  louvando  ao 
Senhor  com  o  hino  “Já  refulge  a  glória 
eterna  de  Jesus  o  Rei  dos  reis”,  com 
gritos  de  “glória  e  aleluia”. 

As  ofertas  repassadas  ao  CERAPE, 
foram  aplicadas  na  alimentação,  trans¬ 
porte,  higiene,  material  didático  e  deco¬ 
rativo  para  aproximadamente  1200  pc.s- 
soas  (adultos  e  crianças),  incluindo  cerca 
de  5000  cópias  xerográfteas  de  docu¬ 


mentos  de  defesa  contra  o  agravo  feito 
pelo  Ministério  Público. 

Q  CERAPE  agradece  ao  apoio  na 
certeza  que  Deus  recompensará  o  amor 
dispensado  a. esta  parte  de  sua  obra. 


Presidente:  Orlando  Antônio  Prata 
CERAPE 

SDS  Ed.  Venâncio  11,  Sala  605, 
Brasília  -  DF  /  70.393-900 

Tel.:  (0* *61  >225-0707/ 443-4967. . 
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vjaranta  sua  inscricão 
(número  limitado) 

R$  50,00 

cinquenta  reais) 


15a  1 8  de  março  de  2000 
Primeira  Igreja  Batista  de  Niterói  (RJ) 


^  Apoio:  ^ 

Aliança  Batista 
Mundial  (BWA)  e 
UBLA  -  União 
Batista  Latino-'" 

.  Americana'  á 


FICHA  DE  INSCRIÇÃO 


rreencha  a  ficha  de  inscrição  e  remeta  para 
Primeira  Igreja  Batista  de  Niterói 
Rua  Marques  do  Paraná,  225,  Centra,  Cx.  Postal  100.176, 
CEP  24.030-2 1 0,  Niterói  -  RJ 
Tel.:  (0**2 1 )  7 1 9-2229  /  7 1 9-03 55 
E-mail:  pibn@pibn.org.br 


I  Congresso  Batista 
Latino-Americano 
de  Adoração 


Vinde,  adoremos  e  prostremo^m;  tgo 
diante  do  Senhor,  que  nos  crioiC 
Salmos  95:6 


Um  Congresso  para  experimentar  a  presença  de  Deus  através  da  adoraçao 
pessoal  e  coletiva,  a  partir  do  aprendizado,  do  companherismo,  da  celebração  e  da 
oraçáo. 

O  Objetivo  principal,  cremos,  sera  um  culto  de  adoraçao  ao  nosso  Deus.  seguido 
de  seminários,  debates  e  preleções  sobre  o  assunto. 


A  hospedagem  ficará  a  cargo  de  cada  congressista  A  diária  dos  hotéis  no  Rio  de 
Janeiro  é  de  R$  55,00  a  R$70,00  (simples)  e  R$  85,00  a  R$90.00  (duplo).  Será 
oferecido  hospedagem  em  casas  de  famílias  e  no  Acampamento  da  I  Igrqa  Batista 
de  Niterói.  Fa^sua  reserva 


Partidparao  irmãos  vindos  de  todo  o  território  nacional.  Convenção  Batista 
Brasileira  e  Convenção  Batista  Nacional,  bem  como,  irmãos  de  toda  a  América 
Latinae  outras  partes  do  mundo. 


Seguindo  o  costume  da  UBLA,  os  idiomas  oriciais  do  congresso  serão  o 
português  e  o  espanhol. 

Temas  e  preietores: 

“Elementos  constitutivos  de  uma  teologia  de  adoração",  Tomás  Mackey 
(Argentiia); 

‘Adoraçao  e  renovaçao  da  igr^a:  modelos  hbtóricos",  Samuel  Escobar, 

"Acentralidade  da  pregação  no  culto",  Randel  Everett  (EUA); 

"A  adoração  e  a  Trindade,  com  particular  r^erência  à  açao  do  Espiríto  Santo". 
Jorge  Aguirre  (Peru); 

“A adoraçao  na  tradiçao  espiritual  batista",  Josué  Fonseca  (Chile); 

“Chegar  diante  de  Deus  com  um  coração  puro:  santidade,  fidelidade,  preparação 
pessoal”,  EnéasTognini  (Brasil); 

‘A  manipulaçao  psicológica  no  culto”,  Stephenson  S.  Araújo  (Bi  asil);“ 

“Práticas  da  devoção;  oração,  meditação,  silêncio,  reflexão,  açao  de  graças, 
companheirismo”,  Nancy  Bedfor  de  Stutz  (Argentina); 

“Como  a  adoraçao  define  a  vida  batista",  JuanaGutiérrez  (Chile); 

“A  adoraçao  e  os  ministérios  sodais  da  igreja".  Amparo  de  Medina  (Colômbia); 

“A  adoraçao  e  neo-paganismo  na  América  Latina”,  Isaltino  Gomes  (Brasil); 

“A adoraçao  e  o  evangelismo”,  Eli  Fernandes  (Brasil); 

“A  influêrxia  da  África  na  espiritualidade  latino-americana”,  Josué  Mello  Salgado 
(Brasil); 

“A adoração  e  os  direitos  humanos",  Hardol  Segura  (Colômbia); 

'Aadoração,  a  músicae  as  artes",  Oscar  Pereira(Chile); 

“Formas  jovens  de  adoração”,  Fe  Pánfíle  (Venezuela); 

'Aadoração  entre  adoutrinae  o  culto".  Enrique  U  rdaneta  (Venezuela); 

“Como  evitar  divisões  por  questões  por  questões  de  estilos  de  adoraçao", 
Mardlio  de  Oliveira  Hlho  (CBB-Brasil)  e  Pr.  Rosivaldo  Araújo  (CBN-Brasil); 

“As  influências  culturais  nos  estilos  e  teologias  da  adoraçao",  Dinorah  Méndez 
(México); 

"A  irrfluêrKÍa  da  cultura  latino-americana  na  adoraçao  batista”,  Pabb  Moreno 
(Colômbia); 

•As  formas  e  os  estilos  no  culto”,  Edgar  C^as  (Guatemala) 

“Aadoração  naBíblia",  Carlos  Villanueva  (Argentina): 

‘A  adoraçao  como  expressão  lúdica:  perspectiva  socioteológica",  Marcelino 
Tapia  (Bolívia): 

“A formação  espiritual  dos  meninos  no  culto",  Raquel  FrarKO  (Bolívia)  e 

“A  Bíblia  ea  dança”.  Mario  López  (Chile): 

TD  uso  de  instrumentos  no  culto"; 

•  •Aadoração  eaComuiicaçaD". 
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Via  depósito  bancário  (Envie  cópia  do  comprovante) 
BANCO  BRADESCO.  QC  1 38.27 1-3,  AGÊNCIA  309-3 
Em  nome  do  Congresso  de  Adoraçao 
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Vale  Postal 
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A  CONVENÇÃO  BATISTA 
NACIONAL  E  O  AVIVAMENTO 


No  tempo  do  profeta  Samuel  o  povo 
de  Israel  gemia  sob  dura  escravidão 
há  mais  de  vinte  anos.  exalamente  o 
tempo  em  que  a  arca  do  Senhor  per¬ 
manecia  fora  do  seu  honroso  lugar. 
Eram  tempos  de  tristeza  e  humilhação 
para  o  povo  escolhido.  Isso  levou  Is¬ 
rael  a  clamar  ao  Senhor  com 
lamentações.  Oração  levou  o  povo  a 
Samuel,  Samuel  ao  Senhor  e  o  Senhor 
trovejou  com  grande  estampido"  e  der¬ 
rotou  o  figadal  inimigo -os  filisteus. 

E  tem  sido  esse  o  caminho:  crise 
espiritual  com  conseqüência  na  eco¬ 
nomia.  que  obriga  o  povo  a  orar,  e  ora¬ 
ção  tem  como  resposta  um  poderoso 
derramar  do  Espírito  Santo.  Daremos 
um  breve  passeio  pelo  tempo: 

1.  Inglaterra  e  França  no  princípio 
do  século  18,  estavam  esfaceladas  jxjla 
corrupção  e  imoralidade.  França  des¬ 
prezou  o  recurso  do  céu,  foi  às  armas 
e  mais  de  quinhentos  mil  franceses 
perderam  a  vida  na  guilhotina;  Ingla¬ 
terra  contou  com  a  instrumentalidade 
de  João  Wesley,  que  levou  o  povo  à 
oração  e  ao  poderoso  avivamento,  sem 
o  derramar  de  uma  gota  de  sangue. 

2.  Porque  um  homem  -  João 
Hyde  foi  cheio  do  Espírito,  algumas 
partes  da  índia  que  rolavam  na 
corrupção  foram  avivadas  e  houve 
grande  salvação. 

3.  A  Coréia  não  fora  ainda  dividi¬ 
da.  O  fogo  que  Hyde  levou  à  índia, 
ardeu  também  na  Coréia.  O  povo  orou 
e  os  céus  responderam  com  poderoso 
derramar  do  Espírito. 

4.  A  China  estava  preparada  para 
a  batalha  da  vingança.  Os  filhos  dos 
cristãos  que  foram  massacrados  pe¬ 
los  boxeres,  afiavam  suas  armas  para 
vingar  o  sangue  de  seus  ancestrais.  Um 
homem,  porém,  Jonathan  Goffot,  levou 
o  povo  a  orar,  e  tudo  mudou  na  China: 
os  filhos  dos  cristãos  trocaram  suas 
armas  pela  Bíblia,  ódio  pelo  amor,  e 
milhares  se  converteram  ao  Senhor. 

5.  Em  1904  o  Páís  dê  Gales  vivia 


uma  das  mais  agudas  crises  de  sua  his¬ 
tória.  Um  servo  do  Senhor  -  Evan 
Roberts  começou  a  orar  e  a  levar  o 
povo  à  oração,  e  houve  poderoso  avi¬ 
vamento  no  País  de  Gales.  E  esse  tem 
sido  o  caminho  para  os  maiores  aviva- 
mentos  da  História. 

Aqui  no  Brasil  não  foi  diferente.  O 
Evangelho  veio  por  escoceses  e  nor¬ 
te-americanos  no  segundo  quartel  do 
século  passado.  Enfrentou  grandes  di¬ 
ficuldades,  mas  era  o  primeiro  amor. 
O  povo  de  Deus  orava  e  estava  unido. 
Com  o  multiplicar  do  número  de  con¬ 
vertidos,  tudo  virou  rotina,  e  o  gelo  do 
conformismo  pietrificou  o  coração  dos 
crentes.  A  história  do  Derramar  do 
Espírito  em  nos.so  Brasil,  abrange  três 
períodos  distantes.  Vejamos: 

I.  O  QUE  FOI 

A  “esquerda”  crescia  e  se  fortale¬ 
cia  em  nossa  pátria.  Pelo  espaço  de 
quinze  anos  prevaleceu  a  ditadura 
getulina.  O  jogo  de  azar  campeava  jun- 
tamente  com  a  imoralidade,  a 
corrupção,  a  prostituição. 

O  povo  de  Deus  começou  a  sentir 
os  efeitos  dessa  desordem  moral.  A 
marcha  de  nosso  trabalho  não  parou, 
mas  avançou  pouco. 

Eis  que  pela  década  de  1 930  uma 
mulher,  Rosalee  M.  Appleby,  começou 
a  orar  por  um  avivamento  no  Brasil, 
Através  de  literatura,  levou  o  povo  a 
orar.  Na  década  de  cinquenta,  como 
resposta  às  orações  de  D.  Rosalee  um 
homem,  José  Rego  do  Nascimento,  foi 
cheio  do  Espírito  e  começou  a  romper 
os  odres  velhos  do  frio  tradicionalismo 
e  a  pregar  por  todo  o  Brasil,  o  vinho 
novo  do  Batismo  no  Espírito  Santo.  E 
Rego  foi  usado  para  que  outro  homem, 
Enéas  'Ibgnini,  fosse  cheio  do  Espíri¬ 
to.  Rego  ficou  enfermo  e  há  32  anos 
está  silencioso  em  sua  casa.  Mas  o 
fogo  do  Espírito  reforçou  a  posição  dos 
Pentecostais  e  ardeu  nas  fileiras  tra¬ 
dicionais.  Denominações  históricas 


como  a  Batista,  a  Metodista,  a 
Presbiteriana,  a  Presbiteriana  Indepen¬ 
dente,  a  Congregacional  e  outras,  re¬ 
ceberam  o  poder  do  Espírito,  e  cres¬ 
ceram  gigantescamente.  Deus  nos 
preparava  para  enfrentarmos  podero¬ 
so  inimigo,  o  comunismo.  Já  estava  no 
Brasil  e  pretendia  asfixiar  nossa  liber¬ 
dade.  Por  divina  orientação  foi  procla¬ 
mado  o  DIA  NACIONAL  DE  JE¬ 
JUM  E  ORAÇÀO  para  todos  os  evan- 
gélicos  do  Brasil  sem  fronteiras 
dcnominacionais.  Foi  marcado  para  15 
de  Novembro  de  1963.  O  povo  de 
Deus  orou  e  Deus  visitou  o  Brasil  com 
gloriosa  libertação. 

II.  O  QUE  É  HOJE  A  NOSSA 
OBRA 

Com  a  liberdade  que  nos  veio  do 
esforço  do  povo  de  Deus  em  15  de 
novembro  de  1963,  pudemos 
desfraldar  a  Bandeira  do  evangelho 
em  cantos  e  recantos  de  nossa  pátria. 
Em  1 963  éramos  dez  milhões  de  evan¬ 
gélicos,  hoje  somos  mais  de  25  milhões. 
Se  o  comunismo  tivesse  prevalecido, 
teríamos  desmoronado. 

Os  evangélicos  cresceram  e  se 
multiplicaram,  e  particularmente,  nós 
Batistas  Nacionais,  chegamos  a  1200 
igrejas,  2000  congregações,  e  mais  de 
200  mil  membros,  21  Seminários,  mais 
de  1600  pastores,  uma  grande  editora 
e  um  forte  trabalho  missionário. 

III.  O  QUE  SERÁ  NO  FUTU¬ 
RO  A  NOSSA  CBN? 

Podemos  gritar  EBENÉZER,  isto. 
é,  “Até  aqui  nos  ajudou  o  Senhor".  E 
o  Deus  que  nos  ajudou  “até  aqui”,  por 
certo  nos  abençoará  pelos  anos  em 
fora. 

Algumas  coisas  são  necessárias, 
tais  como: 

1.  FIRMEZA  NA  ROCHA,  que  é 
Cristo  e  a  sua  eterna  Palavra.  Segu¬ 
ros  na  Mão  de  Deus,  resistiremos  os 
vendavais:  a)  do  pecado,  b)  da  desu¬ 


nião,  c)  do  personalismo,  d)  da  vaida¬ 
de,  e)  da  frouxidão  doutrinária. 

2.  MANTEREMOS  NOSSA 
IDENTIDADE  DENOMINA- 
CIONAL.  Amamos  a  todos  os  nos¬ 
sos  irmãos,  mas  somos  Batistas,  e  hon¬ 
raremos  nosso  nome. 

3.  CONTINUAREMOS  com  a 
Bandeira  do  batismo  no  Espírito  Saiito 
com  coragem  e  garra. 

4.  COOPERAÇÃO  cem  por  cen¬ 
to  com  todos  os  empreendimentos  de 
nos.sa  querida  CBN. 

5.  NOSSO  ALVO:  em  cinco  anos, 
com  a  graça  de  Deus  c  cooperação 
de  todos:  a)  dobraremos  o  número  de 
nossas  igrejas  e  congregações;  b)  do¬ 
braremos  o  número  de  membros  em 
nossas  igrejas;  c)  triplicaremos  o  nú¬ 
mero  àe  nossos  pastores;  d)  Melhora¬ 
remos  nossa  literatura  denominacional 
e  triplicaremos  o  número  atual;  e) 
Alargaremos  nossas  tendas 
missionárias:  alcançaremos  mais  dez 
aldeias  indígenas,  mais  cem  missioná¬ 
rios  desbravando  os  sertões  do  Brasil, 
mais  vinte  missionários  na  África  e 
mais  quarenta  missionários  na  Europa 
e  Ásia;  f)  uma  emissora  de  rádio  de 
alcance  nacional  e  um  canal  de  TV; 
g)  um  grande  crescimento  da  obra  so¬ 
cial  com  creches,  orfanatos,  asilos  para 
idosos,  etc;  h)  Um  Fundo  Especial  para 
socorrer  obreiros  idosos,  desemprega¬ 
dos  e  necessitados;  i)  Um  grande  for¬ 
talecimento  à  Educação  Teológoca,  à 
preparação  de  obreiros  que  atendam 
as  necessidades'  de  nossos  campos. 
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Com  a  graça  do  Deus  Todo-Pode- 
roso,  um  forte  esquema  de  oração  e 
liberal  cooperação,  alcançaremos  e  até 
ultrapassaremos  esses  alvos.  Mãos  à 
obra.  povo  da  CBN...  Marcharemos 
com  resolução  e  firmeza. 

Pr.  Enéas  Togniní 
Presidente  da  CBN 

Sáo  Paulo,  17  de  nov.  de  1999. 


Cs  SATIStjiíS  NAQ 


MãiõfVCongregaçòes 

Membros . 

Pastores . . 


MbsoeVCongregaçoes 

Membros . 

Pastores . 


Missões/Congregaçòes 

Membros . 

Pastores . 


Masões/Congregações 

Membros . 

Pastores..» . 


Missões/Congregaçòes 

Memt)ros . 

Pastores». . 


MásõeVCongregaçoes 

Membros . . 

Pastores . . 


MasoeVCongregações 

Membros.» . 

Estores . 


MãsõeVCortgregaçoes 

Membros . . 

Pastores — . 


2  •  Convenção  Batista  NacíonaÍ-AM/RR 


-  Convenção  Batista  Nacional- BA 


Conve 


Batista 


Nacional 


CE 


5  -  Convemrâo  Batista  Nacional-DF 


TOTAL 
Igrejas: 
Missões  O 
Membros: 
Pastores: 


I  -  Convenção  Batista  Nacional-AC 


8  -  Convenção  Batista  Nacional-MA 


7  -  Convenção  Batista  Nacional-GO 


6  -  Convenção  Batista  Nacional-ES 


Convenção  Batista  Nacional-MG 


Convenção  Batista  Nacional-R| 


jO  -  Convenção  Batista  Nacional-MS 


18  -  Convenção  Batista  Nacional-RN 


1 1  -  Çtwtycrtção  Batista  Nafcional-MT 


19  - Convenção  Batista  Nacíonal-RO 


12  -  ConvençãcTBaüiâa  Nãcionál-PA/AP 


i20  -  Clonvençãia  Batista  Nacional-RS 


13-  Convenção  Batida  Nacional-PB 


21  -  Convenção  Batista  Nacional-SC 


22  -  Convenção  Batista  Nacional-SE/AL 


14  -  Convenho  Batista  Nacional-PE 


23  -  Convenção  Batista  Nacional-SP 


1 5  -  Convenção  Batista  Nacional-PI 


24  -  Convenção  Batista  Nacional-TO 


16  -  Convenção  Batista  Nacional-PR 


M  i  ssòe  s/Cong  regaçoes 

Membros: . 

F^stones; . 


M  issòes/  Congregações 

Membros; . 

Pastores: . 


Missoes/Congregaçoes 
Membros: . 


M  issòes/Congregaçòes 

Membros: . 

Pastores: . 


Missóes/Congregaçòes 
Membros: . 


M  issòes/Congregaçòes 

Membros: . 

Pastores: . 


Missòes/Congregaçòes 

Membros: . 

Pastores: . 


Missòes/Congregaçòes 
Membros; . 


M  issòes/Congregaçoes 
Membros: . 


Missòes/Congregaçòes 
Membros: . 


Missòes/Congregaçòes 

Membros: . 

Pastores: . 


Missoes/Congregaçòes 

Membros: . 

Pastores; . 


Missões/Congregaçoes 

Membros: . 

Pastores; . 


Missòes/Congregaçoes 

Membros; . 

fetores: . 


Missões/Congregaçoes 

Membros: . 

Pastores: . 


Missoes/Congregaçòes 

Membros: . 

Pastores; . 


t_ _ <S»°  Mn°al 

Vivemos  um  instante  quando 
precisamos  que  Deus  desça  em 

socorro  do  seu  povo 


Era  tempo  de  aflição  para  Jacó. 

A  sorte  de  Israel  estava  sob  o  jugo 
dos  Faraós.  O  povo  de  Deus  cho¬ 
rou!  Chorou  e  clamou.  Chorou  a  sua 
sorte  e  clamou  a  Deus.  E  os  seus 
clamores  perfumaram  os  céus  de 
Deus  e  atingiram  os  ouvidos  do 
Altíssimo.  O  Senhor  respondeu.  O 
texto  no-lo  diz:  “Vi  a  aflição  do  meu 
povo...  conheço  o  seu  sofrimento, 
por  isso  desci  a  fim  de  livrá-lo  das 
mãos  dos  egípcios,  e  para  fazê-lo 
subir  a  uma  terra  boa  e  ampla,  terra 
que  mana  leite  e  mel.  O  clamor  do 
povo  chegou  até  Mim.” 

Deus  desceu.  Desceu  contra  o 
Egito  e  a  favor  da  sua  gente.  Des¬ 
ceu  tomando  vingança!  Desceu  para 
fazer  notório  o  seu  nome  em  terras 
pagãs  e  fazer  do  Egito  palco  de  ope¬ 
rações  terríveis  c  avassaladoras.  E 
o  nome  do  Deus  de  Israel  se  fez  co¬ 
nhecido  desde  aqueles  que  trabalha¬ 
vam  na  mó  até  os  do  palácio. 

Coisas  tremendas  e  feitos  extra¬ 
ordinários.  Realidades  assustadoras. 

E  por  que  tudo  isso?  Porque  um 
povo,  ainda  que  bem  infantil  cm  sua 
fé,  começou  clamar  e  clamar  até  que 
os  céus  foram  fendidos. 

Irmãos,  a  partir  desse  fato.  Deus 
não  apenas  descia  por  sobre  o  seu 
povo  com  todas  as  provisões  de  que 
ele  necessitaria,  mas  esse  Deus  tre¬ 
mendo  pairou  sobre  a  sua  gente  de 
dia,  numa  nuvem;  de  noite,  numa 
coluna  de  fogo.  Deus  desceu  para 
estar  com  os  seus,  para  ser-lhes  guia 
e  companheiro.  Realidades  saluta¬ 
res! 

Oséias  canta  esta  iniciativa  do 
Senhor,  e  fá-lo  do  seguinte  modo. 
“Quando  Israel  era  inenino,  eu  o_ 
..amei,  e  do  Egito  chamei  o  merf'fí*.*. 


lho...  Eu  ensinei  Efraim  a  andar,  to¬ 
mei-os  nos  meus  braços...  e  me 
enclinei  para  dar-lhes  de  comer". 

Há  nomes  no  texto  sagrado  que 
atraíram  Deus.  Citá-los  todos  seria 
tarefa  para  muitos  escritos.  Mas  há 
um  nome  bem  saliente  quando  se 
toca  neste  assunto.  Elias.  Ele  viveu 
num  tempo  em  que  a  idolatria  domi¬ 
nava  os  termos  de  Israel  e  fazia  os 
filhos  do  Senhor  afastados  do  seu 
Deus.  Acabe  e  Jezabel  reinavam  sem 
piedade,  e  a  nação  escolhida  via-se 
ao  chão  de  um  paganismo  desen¬ 
freado.  Elias  apareceu  em  cena  e 
condenou  os  pecados  praticados. 
Convocou  o  povo  e  toda  a  sua  lide¬ 
rança  e  fez  esclarecimento  de  que 
O  DEUS  QUE  RESPONDESSE 
COM  FOGO  era  Deus  verdadeiro. 
O  profeta  orou.  Deus  desceu.  Des¬ 
ceu  com  poder  e  glória.  A  nação  foi 
abalada  e  toda  aquela  idolatria  foi 
posta  em  descrédito.  Deus  desceu 
portentosamente  e  exaltou  o  Seu 
nome  e  o  nome  dos  seus  profetas. 

Irmãos,  não  será  o  nosso  tempo 
uma  ocasião  na  qual  precisamos  ver 
o  Senhor  descer  para  operar  feitos 
maravilhosos  e  restaurar  a  sua  Igre¬ 
ja?  Mas  Deus  não  descerá  enquan¬ 
to  não  houver  intenso  clamor  e  sin¬ 
cera  humilhação  por  parte  do  povo 
que  lhe  pertence.  Portanto  é  tempo 
de  erguermos  as  nossas  vozes  e  cla¬ 
marmos  a  plenos  pulmões:  “Oh!  Se 
fendesses  os  céus  e  descesses!  Se 
os  montes  tremessem  na  tua  presen¬ 
ça!”  Nós  sabemos  que  precisamos 
de  que  Deus  desça  com  glória  e  po¬ 
der  sobre  a  sua  Grei.  Também  sa¬ 
bemos  clamar  e  orar.  Sabemos  qual 
é  o  caminho  do  avivamento!  O  que 
:*hãk'feltácntôõ.?.FàKÍjMÍ»f^ 


às  realidades  Neotestamentárias  que 
levaram  a  Igreja  primitiva  às  águas 
cristalinas  que  emanam  das  fontes 
vivas  do  Deus  Eterno.  E  aqui  eu 
quero  tomar  o  exemplo  de  isaque 
que,  expulso  das  terras  de 
Abimeleque,  foi  habitar  no  vale  de 
Gerar  (Gn  26),  e  que,  chegando 
àquele  lugar,  deparou-se  com  uma 
grande  necessidade,  necessidade 
não  do  necessário,  mas  do  essenci¬ 
al.  Isaque  precisava  de  água.  Agua 
àquela  hora  lhe  era  a  preocupação 
primeira,  posto  a  carência  da  sua 
gente  e  dos  seus  animais.  Isaque  co¬ 
nhecia  0  lugar  e  apontou  o  caminho 
certo.  Foi  direto  aos  poços  cavados 
por  seu  pai  Abraão,  pois  sabia  o  en¬ 
dereço  das  águas,  e  o  momento  não 
consentia  experiencialismos.  Não 
havia  tempo  para  se  contratar  ca¬ 
vadores  de  poços  e  nem  para  bus¬ 
car  experientes  em  descobrir  veios 
de  água.  A  hora  era  urgentíssima  e 
Isaque  carecia  de  algo  essencial: 
água.  O  patriarca  foi  às  fontes  anti¬ 
gas.  Ao  lugar  certo.  Desentulhou  os 
poços  e  achou  água. 

Queridos  pastores,  nós  sabemos 
onde  estão  as  fontes  das  águas.  São 
as  mesmas.  Aquelas  antigas.  Nelas 
beberam  os  apóstolos,  os  pais,  os 
reformadores,  os  puritanos,  os 
avivalistas,  nossos  pioneiros,  e  nós 
também! 

É  tempo  de  tornarmos  à  direção 
certa,  à  direção  de  Deus,  e  orarmos 
ao  Senhor  como  orou  o  profeta  Isaías: 
“Oh!  Se  fendesses  os  céus  e  desces¬ 
ses!”  E  Deus  descerá.  Certamente. 
Celeremente,  pois  a  hora  urge. 

Pr.  Emmanoel  Avelar  Gomes 
Presidente  ORMIBAN-BA 


Novembro/Dezembro  -  1999 


STEB 

SEMINÁRIO 
TEOLÓGICO 
EVANGÉLICO 
DO  BRASIL 

“Aprendendo  a  Palavra 
no  Poder  do  Espírito” 

É  tempo  de  atender  ao  chamado 
de  Deus! 

Graduação  ^ 

Bacharel  cm  Teologia  (3  anos) 
Bacharel  em  Música  Sacra  (4 
anos) 

Pós  Graduação 
Especialização  (1  anos  -  Lato 
Sensu): 

-  Aconselhamento 

-  Administração  Eclesiástica 

-  Aperfeiçoamento  Ministerial 

-  Educação  Religiosa 

-  F^studos  Teológicos 

-  Ministério  com  Jovens  e  Ado¬ 

lescentes 

-  Missões  ^ 

INSCRIÇÕES  ABERTAS! 

Fones (0**31)451-2299/ 
0800  30  22  99 
Rua  das  Pedrinhas,  76,  Venda 
Nova,  Belo  Horizonte  -  MG 
E-mail:  steb(g)rbeep.com.br 


União  Evangelizadora  Feminina  Batista  Nacional 


iMPORiAmí; 


I  Simpósio  do  Estado 
de  Santa  Catarina 


X  CONFEBAN-SP 

SUMARÉ-SP 
4  a  7  de  Março  de  2000 


Foi  realizado  o  I  Simpósio  do  Estado  de  Santa  Catarina,  nos  dias  01  à  03 
de  Outubro  dc  1.099,  na  cidade  de  Blumenau.  Foram  dias  de  treinamento  e 
de  grandes  bênçàos  para  todos  os  participantes. 


A  UhFBN  do  Estado  de  São  Paulo  estará  realizando  seu  X  CONFEBAN,  na  cidade 
dc  Sumaré.  Serão  nossos  preletores  o  Pr.  Jonas  Neves/SP  c  Miss.  Paulo  César  de 
Brasília/DF.  As  inscrições  serão  apenas  RS  20,00  e  hotéis  a  sua  escolha.  Maiores 
informações  e  inscrições  pelos  telefones:  Igreja  Batista  do  Povo  (0**11)  570.3516  e 
Maria  Helena  (0**  1 1 ) 5562.6005. 


Solicitamos  aos  participantes  do  V  CONFEBAN -GOlANlA,  que  fUmaiani 
c  fotografaram  o  evento,  que  procurem  a  irmã  Maria  Ignês  (Secr.  Executiva) 
Tcl.  (Oxx  II)  578.3606  e  91 17.1843.  pois  todo  nosso  material  de  filmagem  se 
extraviou.  Precisamos  com  urgência  deste  material  para  documentação  e  arqui¬ 
vo. 


I  SIMPOSIO  REGIÃO  NORTE  H 

Teresina  /  PI 

22  a  24  de  Outubro  de  1999 


A  Diretoria  Nacional  da  UEFBN  estava  representada  fxir  sua  Secretária 
Executiva  irmã  Maria  Ignês  Moroni  e  Silva.  Secretárias  Adjuntas:  irmã 
Lucimar  Moura  Moreira  (Ministério  com  as  Jovens)  e  .Ana  Rita  Cunha  Melo 
(Ministério  com  as  Adolescentes). 

Agradecemos  ao  Pr.  José  Silva,  pastor  da  Igreja  hospedeira  e  Presidente 
da  ORMIBAN  SC;  à  irmá  Alzira  Nizar  (Lila);  à  irmã  Carmem  Teles,  Presi¬ 
dente  da  UEFBN-RS  e  a  toda  diretoria  da  UEFBN-SC,  ao  aconchego  da 
hospedagem  oferecida  aos  participantes  deste  Simpósio. 

Por  todas  as  riquezas  deste  evento...  Parabéns  UEFBN  -  SAN  TA 
CATARINA! 


A  Diretoria  da  UEIT3N 

pela  Secretária  Executiva.  ^ 

irmã  Maria  Ignês  Moroni 
e  Silva  e  as  Secretárias  % 

Adjuntas  Lucimar  Moura  ^ 

Moreira  (Ministério  com  ^ 

As  Jovens)  e  Ana  Rita 
Cunha  Mello  (  Ministério 
as  Adolescentes), 
esteve  no 

Simprisio  Região  Norte  II. 
no  Treinamento  das  Dire¬ 
torias  das  UEFBN'S  Estaduais  e  locais  dos  Estados  de  PA.  AP.  MA,  PI,  visando  o 
melhor  funcionamento  e  estruturação  do  trabalho  da  UEFBN. 

Estiveram  presentes  quase  100  mulheres,  representando  BeléinEA  Maranhão. 
Piauí.  Ressaltamos  a  ausência  do  Amapá,  o  que  foi  uma  perda,  pois  Deus  muito  nos 
falou  neste  trabalho. 

.Agradecemos  ao  Pr.  José  Wellington  e  sua  esposa  irmã  Maria  Ariene,  que  nos 
hospedou  com  carinho.  Agradecemos  a  irmã  Ivanildes  (Pres.  UF.FBN/PI)  e  a  direto¬ 
ria  do  PI.  pela  realização  do  evento,  o  qual  Deus  honrou  e  abençoou  muitíssimo. 
Agradecemos,  earinhosamente.  a  palavra  de  apoio  e  incentivo  do  Pt.  Luís  Gonzaga 
(Pres.  CBN  Pl).  que  muito  nos  honrou  com  sua  presença. 

Como  resultado 
positivo  deste 

_  1  ^  Simpósio  foi  a  eleição 

.  ,  ,.j»  ^  ~~  Maria  José 

#1  A  Miranda.  Assessora 

*  f  ^  Regional  -  None  II, 

para  prestar  assistên- 
V  ria  aos  Estados  da  re- 

gional.  conforme  ne- 
cessidadee  solicitação 

dos  mesmos. 


'•ifuMuii  : 
'«  »'  •  cti.« 


UEFBN 


Agradecemos  a  Deus,  a  aceitação  maravilhosa  do  n.-’  32  da  Revista  Luz 
Missionária.  Solicite  a  revista  para  sua  Igreja  e  para  você. 


A  UEFBN  tem  o  Manual  de  Estrutura  e  Funcionamento  da  UEFBN  c 
números  anteriores  da  Revista  Luz  Mi.ssionária. 


Solicite  pelos  telefones 

(0**  11) 578.36ü6e  91 17.1 843 (Maria  Ignês). (0**  1 1)4.50.7986 (Lucimar), 
(0**ll).407 1.35 16  (Rose). 


<s>°  Sgíis*n°al 
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A  FORÇA  DO  CONJUNTO 


Gênesis  29:1-8 


Viu  um  poço  tapado  com  uma  pe¬ 
dra  em  pleno  deserto  c  junto  a  este, 
três  rebanhos  de  ovelhas  acampados, 
esperando  que  a  pedra  fosse  remo¬ 
vida  e  lhes  desse  de  beber.  Certa- 
mente  Jacó  imaginou :  há  m  uita  água, 
rebanhos  sedentos,  os  pastor  ;s  a 
postos.  Por  que  então  esperar?  t  ,is  a 
questão!  O  Sol  esquentava,  o  te  npo 
corria,  os  rebanhos  arquejavarr ,  in¬ 
quietavam,  entretanto,  não  arreda¬ 
vam  pé  c  nem  se  dispersavam...  Per¬ 
guntou  aos  pastores  c  eles  simples¬ 
mente  responderam: 

“Não  o  podemos,  responderam 
eles,  enquanto  não  se  ajuntarem  to¬ 
dos  os  rebanhos,  e  seja  removida  a 
pedra  da  boca  do  poço,  c  lhes  de¬ 
mos  de  beber”.  Um  pastor  sozinho 
não  consegue  nada!  Dividimos  o  texto 
da  seguinte  maneira,  para  uma  me¬ 
lhor  reflexão: 

Primeiro:  O  ajuntamento  dos  Re¬ 
banhos.  Sempre  nos  grandes  mo¬ 
mentos  de  Israel,  hrru ve  am vocação 
e  grande  ajuntamento.  Basta  lembrar 
do  incidente  ultrajante  em  Cibeá,  no 
casõ  da  concubina  do  levita.  Jz.  20:8 
■‘Então  todo  o  povo  se  levantou  armo 
um  só  homem,  dizendo:  Nenhum  de 
nós  voltará  para  sua  tenda,  nenhuma 
de  nós  se  retirará  para  sua  casa...” 
Note:  levantou  como  um  só  homem. 
O  rei  Saul.  Era  inexperiente  nas  guer¬ 
ras  e  tendo  de  enfrentar  os  temidos 
amonitas:  ‘Tomou  uma  junta  de  bois, 
cortou-os  em  pedaços,  e  os  enviou 
a  todos  os  territórios  de  Israel  por 
intermédio  de  mensageiros  que  dis¬ 
sessem:  Assim  se  fará  aos  bois  de 
todo  aquele  que  não  seguir  a  Saul  e 
a  Samuel.  Então  caiu  o  temor  do 
Senhor  sobre  o  povo,  e  saíram  como 
um  só  homem”.  Mesmo  que  cons¬ 
trangidos  pelo  temor,  uniram-se  e  o 
resultado:  o  inimigo  foi  desbaratado 
e  o  reino  foi  confirmado.  1  Sm  11:7 
Segundo:  A  Remoção  da  Pedra. 
Aqui,  tinham  pela  frente  interpondo 
entre  os  rebanhos)  a  água,  uma  pe¬ 


dra  grande  e  pesada, 
que  para  removc-la  era 
preciso  o  ajuntamento 
dc  todos  os  rebanhos  e 
o  esforço  dc  todos  os 
pastores  era  necessário 
conjunto  e  esforço  dc 
todos  c  não  apenas  dc 
alguas.  Nos  lembra  bem 
a  Palavra  de  Jesus:  “o 
reino  dos  céus  é  toma¬ 
do  prtr  esforço,  e  os  que 
sc  esforçam  se  apoderam  dele”. 

A  Pedra  representa  as  organiza¬ 
ções  contemporâneas  que  foram  cri¬ 
adas  para  benefício  do  ser  humano, 
ate  aí  tudo  bem.  Mas  a  medida  que 
vão  crescendo,  tomam  rumo  bem  di¬ 
ferentes.  Passam  a  desempenharem 
objetivos  opostos  para  as  quais  fo¬ 
ram  criadas  e  são  recambiadas  a  ser¬ 


virem  interesses  pesso¬ 
ais,  políticos  e  financei¬ 
ros.  Essa  pedra  deveria 
ser  removida  por  pasto¬ 
res,  mas  estes  sc  com¬ 
prometem  com  seus  in¬ 
teresses  pessoais,  não 
coaseguem  se  ajuntarem 
cm  união  e  reunir  forças 
para  remoção  da  pedra. 
Enquanto  isto  o  dia  vai 
entardecendo,  a  luz  sc 
ofusaindoe  tomando  maisditícil.  mas 
graças  a  Deus,  apareceu  um  Jacó  que, 
não  era  pastor  e  nem  estava  prezo  a 
nada,  assim  sendo,  pode  remover  a 
pedra  e  dar  de  beber  ao  rebanho! 
Jacó  viu  a  Raquel,  que  tipifica  a  Igre¬ 
ja,  “...chegou-se,  removeu  a  pedra  da 
boca  do  poço  c  deu  de  beber  ao  re¬ 
banho...”,  sem  ajuda  dos  pastores 


dispersos  e  comprometidos.  A  pedra 
foi  removida,  a  água  estava  ao  alcan¬ 
ce  dc  todas  as  ovelhas. 

Podemos  concluir,  a  demora  em 
recebermos  as  bênçãos  almejadas  se 
deve  a  falta  do  ajuntamento,  e  remo¬ 
ção  da  pedra.  Feito  isto,  os  tesouros 
que  nos  foram  preparados  estarão  ao 
nosso  alcance.  Podemos  até  citar  a 
palavra  do  Rei  Jesus;  “>Ande,  bendi¬ 
tos  dc  meu  Pai!  Entrai  na  posse  do 
reino  que  vos  está  preparado  desde 
a  fundação  do  mundo”.  Estas  pala'^ 
vrás  serão  ditas  não  a  um  rebanho  iso¬ 
ladamente,  mas  a  todas  ovelhas  reu¬ 
nidas  formando  um  s<)  amjunto! 


Pr.  Manoel  Cardoso  de  Souza 
Igreja  Batista  Boas  Novas  em 
Cachoeirinha 
Belo  Horizonte  •  MG 


1 2  de  dezembro  -  Día  da  Bíblia 

“..Jodos  os  seres  humanos  são  como  a  erva  do  campo  e  toda  a  sua  força  é  como  uma  flor  do  malto. 
..A  erva  seca,  a  flor  cai,  mas  a  Palavra  do  nosso  Deus  dura  para  sempre.” 

Isaías  40:6b,  8 


A  Bíblia 


...Nestas  páginas  dc  ouro  c  dc  poesia  podem  achar 
tristes  a  alegria,  os  réus,  o  perdão;  os  oprimidos  pc 
dem  achar  gôzo  e  todos  os  cansados,  o  repouso  de 
uma  feliz  mansidão!  Jamais  pode  existir  livro  tão 
santo  que  da  graça  de  Deus  nos  fale  tanto  e  com 
tão  grande  amor!  Outro  livro  jamais  pode  a  verda¬ 
de  nos  ensinar  com  tanta  autoridade  e  com  tanto 
fervor!  Passa  uma  geração...  desaparece...  porém 
o  Grande  livro  permanece  aberto  ante  os  mor¬ 
tais!... 


Jonatas  Brada 


i 
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XII  Congresso  de  Ministros, 
Esposas,  Filhos  e  Líderes 


Tema: 


Restaurando  o  Respeito  pelo  Ministério 
De  0 1  a  04  de  Fevereiro  de  2000  -  Gramado  -  Rio  Grande  do  Sul 


prinopais  palestrantes 

Pr.  Valdir  Steuemagel 
Pr.  Armando  Bispo 
Pr.  Enéasibgnini 

Prof.*  Mar;garida  Mota  Shiozawa 
Prof.  Warner  Haeuser 

das  reuniões: 

Centro  de  Eventos  do  Hotel  Serrano 
Av.  das  Hortèncias.  1 1  1 2  -  Têl.:  (0**S4) 


286-1332 

Apto.  Luxo  Casal  -  R$  1 26,00 
Ao  realizar  sua  reserva  mencione  tratar- 
se  de  participante  do  congresso 

Inscrições 

R$20.00 

Depósito  em  conta:  CC  734 1  -5 
Agência;  066 1  -0 
Banco  do  Brasil 

Envie  pelo  FAX  (0**5 1)  328-5740  /  328- 
4087  ou  para  Av.  Plínio  Brasil  Milano, 


1835,  Caixa  Postal  8 1 6.  Porto  Alegre  - 
RS  /  90.S20-002  comprovante  de  depósi¬ 
to  juntamente  com  seus  dados,  e  hotel 
que  fez  sua  reserva  -  Só  terão  acesso  ao 
local  das  reuniões,  palestras  e  seminários, 
os  portadores  do  comprovante  de  inscri¬ 
ção. 

Crianças 

Haverá  programação  própria  para  crian¬ 
ças  até  1 1  anos  durante  os  seminários  e 
palestras. 


AFIM  -  Associação  do  Filhos  de 
Ministros 

Filhos  de  Pastores  acima  de  1 1  anos. 
Palestrante;  Pr.  Jasiel  Botelho 
Os  Filhos  de  pastores  (acima  de  1 1 
anos)  deverão  fazer  sua  inscrição  (R$ 

1 5,00)  para  se  hospedar  no  Seminário 
Janz  Team  ( 1 20  lugares). 

Informações 

Edna  (0**5 1)  328-4087  /  328-5740 


CONJUBAN  2000 

Congresso  da  Juventude  Batista  Nacional 


TEMA 


A  Geração  que  marca  no  século  XXI 
Vida  -  Compromisso  -  Missão  -  Desafio 


POR  UMA 

geração 
que  marca 


DE  19  À  22  DE  JULHO 
ITAPEMA-5C 

PRCXíRAMA 

•  Teremos  palestras  pelas  manhã.s  e  cele¬ 
brações  com  louvor,  adoração  e  mensa¬ 
gens  inspirativas  às  noites.  As  tardes 
serão  livres. 


•  Após  às  21:30  teremos,  na  Concha 
Acústica  da  cidade  de  Itapema,  mar¬ 
cha  e  Impacto  evangélico. 

•  Viagem  Missionária. 

•  Aconselhamento  -  O  CONJUBAN 
terá  um  centro  de  aconselhamento  nas 
áreas  de  vocação  familiar,  emoções  e 
sentimentos. 


GRLTO  DE  ORAÇÃO 
Para  que  este  congresso  seja  um  sucesso, 
é  preciso  muita  oração.  Comece  a  interce¬ 
der  desde  já.  Forme  um  grupo  de  oração 
"Pró-congresso"  em  sua  igreja.  Estaremos 
enviando,  mediante  solicitação,  um  bole¬ 
tim  de  intercessão. 

ALVOS 

•  3.000  inscritos 

•  5.000  participantes 

•  lícsafiar  cada  Igreja  a  enviar  3  jovens 
para  o  congresso  e  custear  suas  des¬ 
pesas 

HOSPEDAGEM 

Não  teremos  hospedagem  em  escolas  ou 
igrejas.  As  hospedagens  serão  em  pousa¬ 
das  e  apartamentos,  que  possuem  quartos 
para  até  10  pes.soas  com  cama  e  banheiro 
privativo  (alguns  contam  com  cozinha). 


INSCRIÇÕES 

(inclui  inscrição,  hospedagem  e  alimentação) 
Até  31  de  janeiro  de  2000  -  RS  60,00 
A  partir  de  1"  de  fevereiro: 

Região  Norte  e  Nordeste;  RS  65,00; 
Região  Centro,  Sul  c  Sudeste:  RS  70,00. 

Os  depósitos  deverão  ser  feitos  no  Banco 
Bradesco.  em  nome  da  Convenção  Batis¬ 
ta  Nacional  -  MOC,  Agência  0606-8,  Con¬ 
ta  Corrente:  1 1 1612-6 
Preencha  a  ficha  de  inscrição  e  mande  para 
nosso  escritório  acompanhada  do  com¬ 
provante  de  pagamento. 

Departamento  Narional 
de  Juventude  -  CBN 
CONJUBAN  2000 

Rua  Rio  de  Janeiro,  348, 2"  andar.  Cen¬ 
tro,  Belo  Horizonte  -  MG  /  30.160-040  / 
Caixa  Postal  400 
Telefax:  (0**3!1)  271-1665_ 


Batpsta  I 
Nacional 
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Missão  Batista  Nacional 


Santa  Luzia  D’Oste 


(è^axe4í/46c/^Uf/os... 


Com  obediência  a  esta  ordem  do  Senhor  Jesus  Cristo,  a  Missão 
Batista  Nacional  em  Santa  Luzia  D’Oeste.  presidida  pelo  Pr.  Pedro 
Rocha,  vem  expandindo  o  Reino  de  Deus  no  interior  de  Rondônia. 

Ainda  uma  criança,  esta  missão  já  abriu  outra  Frente  Missionária  e  uniu- 
se  para  ampliar  o  e.sforço  coletivo,  com  outra  frente  na  Linha  200  e  juntos, 
já  realizaram  sete  batismos  este  ano.  Um  batismo  a  cada  40  dias,  cerca  de 
40  novos  membros  para  a  honra  e  glória  do  Senhor  Jesus. 

Esta  missão,  apoiada  pela  CBN-RO,  em  breve  será  organizada  em  igre¬ 
ja  e  ao  todo  contamos  com  85  membros  e  70  congregados.  Sim,  o  Evange¬ 
lho  de  Jesus  Cristo  continua  sendo  “O  [xxler  de  Deus  para  salvação  de  todo 
aquele  que  crê.” 


Igreja  Batista  Nacional 
de  Canoinhas 


Santa  Catarina 


A  Igreja  Batista  Nacional  de  Canoinhas  realizou  no  dia  02  de  novembro  o  1 
Simpósio  Batista  Nacional  com  o  tema  "A  importância  da  Oração  na  vida  do 
Crente”. 

Coordenado  pelo  Pr.  Ted  Lincoln  e  as  missionárias  Luzineide  c  Solange, 
este  Simptísio  foi  uma  continuação  da  “Batalha  de  Oração”  rcaliz.ada  na  igreja 
no  dia  12  de  outubro.  Neste  encontro  os  participantes  tiveram  a  oportunidade 
de  aprender  mais  sobre  a  Palavra  de  Deus  e  principalmente  sobre  o  Poder  da 
Oração. 

O  ^imivWiíí  fni  pnrprrado  com  um  Bostoso  almoco  doado  e  preparado  por 


Missão  Batista  Nacional 

Miranda-MS 


alguns  irmãos  da  igreja.O  Senhor  nos  abençoou  grandemente,  tivemos  a  pa. 
cipação  do  dobro  de  pessoas  que  participaram  do  1'  Simpósio.  Iziuvamos  a 
Deus  por  ter  atendido  nossas  orações  e  nos  proporcionado  um  dia  tão  teliz. 


Batismo  realizado  em  26  de  setembro  de  1999  às  margens  do  Rio  Miranda, 
no  Pantanal.  Nove  novos  irmãos  desceram  às  águas  sob  a  ministraçào  do  Pr. 
Juarez  Vieira  Dias. 


LUZ  MISSIONÁRIA 


desafiando 
ONOVO  a 
I  SECÜLO,  I 


A  Revista  da  Mulher  Batista  Nacioi^al 


Assinatura  anual  (3  ediçóas) 

R$  15^ 


ratL  Redação  Luz  Missionaria  -  U 
fjyí-sCSÜÍÍ  Rua  Santa  Madalena.  340.  )a 

"  Sta.  Rita,  Diadema  -  SP 


Informações 

I  Tel/FAX:  (0**l  I) 4071  -3516  •  Rose  Magalhães  | 
{0**l  I)  450-7986  -  ludmar  M.  Moreira 

"  '  (D**l  0  578-3606  -  Maria  Ignès  Moroni  e  Silvai 


Ev.  José  Batista  Neto. 


